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Mesmo como
flagrante golpe que a

Rolagem da dívida

-significa para o Estado,
o de abrir mão de sua

autonomia, podendo -

demitir e privatizar, �

assim como aponta
aumento da própria
dívida, a Assembléia
Legislativa aprovou o

projeto na noite de terç_a,
por 29 a 7. Votaram
contra toda a bancada
do PT, com-as defesas
dos deputados .Peclro
Uczai e Carlito Meers e

dois parlamentares do
PPB, Leodegar Tiscosky
e Lício Mauro da
Silveira. Com o aval dos

. � deputados o govemo vai

retmanciar R$ 1, 3 bilhões
por até 30 anos, mas terá
que pagar 200/0 à vista. E
'para efetuar este pagamento
provavelmente terá que
vender imóveis do govemo
e ações de empresas esta­

tais. Mas para -isso os depu­
rados terão que aprovar a
venda.

Coisa, aliás que já
começou ontem, com a

venda de 5,158 bilhões de
.

ações do Besc. Elas foram
vendidas pelo preço míni­
mo de R$ 6,PO e R$ 6,01. o
lote de mil e o maior com­
prado!? (80%) foi o Banco

.

Fator, envolvido no escân­
dalo das Letr�. O Estado
vai ganhar com isso nem�R$
30 milhões, que mal dará

para colocar o pagamento
do funcionalismo em dia.
Uma ação protocolada pelo
Sindicato dos Bancários da
-Grande Flõrianópolis
sequer foi avaliada pelo
juiz·da-1� Vara da Fazenda
Pública da capital, Volnei
Ivo Carlim. Depois de

�
vendidas as ações o jui�-+� I

_

disse que vai se manifestar
até sexta-feira. cCEsse

projeto de rolagem da­
dívida-é um escândalc, um
atentado à democracia e à
e'xistêrrcia da Federação",
inqigna-se o presidente da
CUT, Valdeci José da Silva.
Agora o govemador Paulo
Afonso respira aliviado
com o aval da Assembléia.
Como será votado o

Impeachment?
-

Orga iza.
aranábase·no

Naúltima quarta-feira, dia24,
a diretoria da Intersul reuniu-se em
Laranjei:rado Sul.Paraná.com aex­

pressivaparticipação de mais de 40
operadores e técnicos demanuten­
ção da região das usinas de Salto
Osório e Salto Santiago e da SEFoz
do Areia. Foram. decididas várias
questões de interesse geralpara a ca­

tegoria: cam.panha de data base,
contra aprivatização, além de PL/
PLR, PCS_, demissão de aposenta­
dos, terccrizaçâo emodificação nos
contratos de locação de imóveis da
Eletrosul.

Naquele mesmo dia a

Eletrobrás recebeu a pauta de rei­
vindicações nacional da Campanha
Salarial. A específica da Eletrosul
seráentregue à diretoria da empresa
nos próximos dias. Dos presentes
na reunião, alguns eletricitários da
própria base ficaram responsáveis
pela coordenação e encaminhamen­
to da cam.panha naquela região.

Com relação ao PLR, a

Eletrobrás,no dia 23, acenou para
a retomada das discussões a fim de
garantir que empregados de todas
as empresas recebam um adianta-

Pessoal do Paraná não faltou ao compromisso
mento. Também entrou napauta a A forma como o Plano de
demissão dos aposentados e apos- Cargos e Salários foi conduzido
sibilidade da Intersirrdical entrar peladiretoria também fui duramen-
com ação judicial . A Eletrosul te contestado já que não eliminoutambém está tirando a ttanqüilida- as distorções salariais. _ Criticada
de dos empregados que residem também foi amaneira com que a

emimóveisdap1Ópriaempres�su- empresa trata as atividades
gerindo a modificação urulateral . concursadas. Em. vez de contratar
nos contratos de locação. A pessoal, prefere terceirizar, o queIntersulvaieuv-iarwnacartaso1ici- tem gerado um aumento no nú-
tando à Eletrosul que suspenda o mero de acidentes. Por tudo isso,
processo e alerta aos funcionários os operadores e técnicos também
nesta situação para que não assi- se convenceram de qu� a
nem documento algum referente a privatização só vaipiorar as ..À.S
isso antes que a empresa esclareça condições de trabalho e o serviço à
o porquê daproposta. comunidade.
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Â. pedra, simbolo da cidade
o doce rio Uruguai vai mudar de rumo-

Ir

a •

Em janeiro do ano passado, com a reto­

mada das obras para construir a hidrelé­

trica, os seis mil habitantes de Itá viraram
alvo de uma nova revolução. Passado ano
e meio., hoje eles se sentem ameaçados
pelas mudanças impostas por fatores
alheios à sua vontade.

•

uma
cidade
novame te
ameaçada

Estacionaram na região, para trabalhar na
obra, tr�smil homens novos, vindos de lu­
gares distantes, com hábitos culturais di­

ferentes.Junto vieram. as drogas, o aumen­
t:o desproporcional de prostituição, um nu­
mero elevadíssimo de gravidez em adoles­

centes, e também aAids e doenças quase
exóticas como a hanseníase (lepra) e a tu­

berculose.

Arotina da pacat:a cidade foi alterada pela
entrada desta população essencialmente
masculina.

A desestruturação entre os agricultores, no

Barragem está quase pronta

interior domunicípio, também é grande -

tanto qt:fe o número de suicídios já chama
a atenção do padre.
Os colonos, que nos últimos anos atraves­
sam a crise nacional do setor agrícola, es­
tão sendo seduzidos pelo trabalho assala­
riado nos canteiros de obras da CR
Almeida e CBPO. Abandonam o refúgio
onde�asceram, perdem lavouras, de onde
tiravam ao menos o que comer, e ficam à
mercê das empreitéiras. Um mês de tra­
balho e outros dois ou três de espera pelo
início de um novo canteiro de obras.

Se fosse feita uma pesquisa,muitos habi­
tantes de Itá trocariam os 250/0 de incre­
mento na arrecadação de impostos que o

município teve com o reinício das obras
da barragem, por aquela vida sossegada,
sem misérias, de tempos atrás. Veja nas

páginas seguint:es.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ir

e preparou
Dois meses atr-ás, a

diretora municipal de
Saúde de Ltá, RosaMaria
Martini, desolada, parou
de contar em 35 a inci­
dência de gravidez em

adolescentes na crda.de.
"Tudo acon teceu em

menos de 'urri ano. A coi­
sa fugiu do nosso contro­
le.n

Esta é. uma das

consequências do ingres­
so de utn rrúrrier'o expres­
sivo de homens solteiros

numa comunidade pequena. "Somos pessoas de
cidade do interior. As meninas estão entre 13 e 17

anos, despertando para a sexualidade. Encontram

peões que tem l.Ull s-otaque carioca, um jeito dife­
rente e aí... acontece.n

, Surge então um problema social. "Nenhl.Ull
destes pais assumiu o filh.o. O encargo fica para a

familia da garota, que, apesar da resistência inicial,
acaba acolhendo mãe e filho."

A gravidez em adolescente é de risco. Isto sig-

nifica um gasto extra para a comunidade. Duas
destas jovens, por exemplo, ficaram longo tem­

po em UT!. Além disto, como as mães muitas
vezes são quasemeninas, os seus bebês ficam de­

srunparados. ''Depois que o neném está com três
ou quatro meses elas voHam a namorar."

Rosa parou de contar estes casos de gravidez
porque as preocupações se acumulam. "O que
poderemos fazer para o futuro destas crianças?
Elas não terão uma fatnília constituída. Vão pre­
cisar de uma assistênciamaior do município, gas­
tos extras."

A escalada das drogas na comunidade tam­

bém foimuito rápida. "Não estávamos prepara­
dos. Não conseguimos sequer preparar nossos
filhos. Não tínhamos este tipo de exposição an­

tes".

A comunidade também não estava acosrurna­
da com as proporções que a prostituição tomou.
Na estrada entre Concórdia e Itá, se conta hoje
12 bordéis. Outros dois megaprojetos estão em

construção. Um fica na estrada que dá acesso ao

canteiro de obras. Ali um paulista alugouum ter­

reno no topo de um morro e está construíndo
uma boate em fortna de castelo, com 48 quartos.

A diretora de saúde faz reuniões

sem�com esta pORulação de risco. Na 'úlrirria, apar�
rarri 55 prostitutas - que representavam, no
mo, outras tantas. Com uma yerba da Benf.
Rosa distribui carnisirrhas, anticonceptivos e ed

cação sexual também nos ambulatórios

empreiteiras e nas esc.olas da cid�de.
Seus esforços são frenéticos mas seu ot·

_
mo não émuito grande. "Temos um caso con

tnado de AIDS, num peão. Na época da Evai
vemos dois óbitos porAIDS, também entre I\
ões. Mas quem sabe o que na verdade está aco
tcccrrcloP". ,�.,..

Quando Rosa olha para o futuro só v� int
rogações. Vê filh.o s sem pais, jovens apegados
drogas, pessoas desestruturadas p
superexposição a novos hábitos culturais. E Iei
bra qp.emuitos dos que chegarampara constn
a barragem vão ficar. "Isto já aconteceu cltrran
a construção da estrada. Ficou uma dezena �

familias de grileiros, que ag?ra estão morando!
escola da cidade velha. E horrível, está rut

caindo aos peda.ços, não tem água... Me pergu
to: de onde virá o dinheiro, o trabalho para
estes

t
que vão ficar?"

Novo cabaré está quase pronto o padre

-o leite derr mou
o Padre Ailton Maltauro, há oito

anos em Itá, acha que ninguém se prepa-­
rou adequadament:e para a chegada das

errrpr-eireiras, anunciada há tanto tempo.
"O que estou vendo hoje é que a maioria
das pessoas carece de orientação. Não
sabem coisas bem simples, como por
excrrrpfo, evitar o perigo da transmissão
de doenças. Esperaram ver o que ía acon­
tecer para então decidir o que fazer. Agora
todo mundo corre atrás do leite derrama­
do".

sesperados. O pequeno� se não tiver fé,
desanima. Eh ior, ele sabe que se sair da
roça e for pafl a cidade tamb.Lém está rou­
bado. Fica selll ter o que fazer".

Segundo adre Ailton e difícil hoje
encontrar m)Oha rural um homem com

mais de t40 a1 s. Os mais jovens aban­
donaram a r( 'a pelo trabalho na cons­

trução da bá 'agem. "Como é que vou

dizer para el ficarem? Na roça não ga­
nham nada e na usina eles ganham R$
250�00 por n1( s. Não tenho altemativas
econômicas �ara eles." Ó resultado é
desanimado!· Vejo muitos deles se en­

tregando às cri gas. Saem da r'o ça, traba­
lham um tefl1P ,entram em contato com

outros,cú>sWf,l s. Ai�serviço acaba. Eles
ficam �,-,iefl1F gad�.Fdois ou três meses,
atirados nutri =anto, esperando abrir um
novo can teit" Não dá pat;a voltar para a

col8nia porque a lavoura se acabou. Aca­
bam se dro�do".

o padre acredita que cumpriu seu de­
ver. "Martelei muito para que a popula­
ção acolhesse bem as famílias que viriam
de fora. Visito estas novas famílias, con­
vido para part1ciparem das atividades da

19reja, procuro misturar todo mundo na

catequese" .

Mas o grande desafio do padre é a

zona ruraL "Estão acontecendo muitos
suiciclio s entre os agricultores. Eles e.s-

Seis mort se
muitos segred�s

o
sindicalista
Solimar dos
Santos, ao

lado,
espera há
quatro

meses uma

CÁT da
CU

Álmeida

Em um ano e meio
estão computadas na

/'

delegacia de I tá, seis
mortes por acidente de trabalho, no
canteiro de finalização da hidrelétri­
ca de Itá. "Estamos querendo uma

fiscalização lá cleri tr'o , porque não

conseguimos entender: o que eles es­
tão querendo esconder", afirma
Amauri Soares, diretor do Siticepot:1
RS, o sindicato que tem responsabi­
lidade sobre os trabalhadores do can­

teiro da CBPO. A empreiteira difi­
culta ao máximo a entrada do sindi­
cato na obra. "É tudo fechado.

Quando acontece um acidente quem
nos avisa são os peões. Aí chegamos
no local e a empresa já tomou todas

providências. Co rrio ir então contra

um médico e a própria polícia? Não
dá. Por que o sindicato é como se

fosse o demônio para eles?"
O dissídio destes t:rabalhadores

permite o acesso do sindicato à obra
e a manutenção de um quadro de
avisos para os empregados. "Mas até

agora não conseguimos nada. Hoje
mesmo (dia 22 de setembro), os pe­
ões nos avisararrr que estão mudan­
do o nome da empreiteira na cartei­
ra de trabalho e não fomos informa-

dos de nada. Ficamos sem entender
o que está acontecendo".

Amauri fortalece sua opinião
mostrando sua experiência.
"Estamos nesta atividade desde
1980. Passamos por muitas greves e

embates, mas sempre tivemos aces­

so aos trab�lhadores, mesmo contra

a vontade do patrão. Agora, isto

aqui é uma brincadeira! Nunca tinha
visto uma empresa trabalhar como
a CBPO".

� Já na entradá no canteiro, quan:-
do o empregado assina o contrato é
obrigado a fazer uma declaração
contra o desconto da contribuição
confederativa para o sindicato. As as­

sembléias de trabalhadores são fei­
tas fora da guarita de acesso às obras.

Quem participar é fotografado e fil­
mado.

"Numa assembléia para aprova­
ção da pauta deste ano, um traba-
-lhaclor com 25 anos de CBPO, deu
um depoimento dizendo que esta era
a primeira vez que via este tipo de

repressão. No dia seguinte, quando
entrou no serviço, a recisão de con­
trato dele estava pronta", conta ou­

tro sindicalista, Solimar dos San tos,
do SintrapavISC.

N[� CO� O I'1tOICI
Até trabalhadores com mais

experiência em construção �de bar­
ragens, estão surpreso1W) com a for­
ma como a CBPO está operando
em I tá. Um deles, que ocupa um

cargo de comando e não quis se

identificar, conta que esta é a sex­

tâ barragem que trabalha e, "aqui
em Itá, as coisas estão muito à
vontade. A CBPO faz o que quer
e ninguém discute nada. Somos
obrigados a assinar um papel di­
zendo que não aceitamos

contn.�ibuir para o sindicato. Quan­
do tem assembléia os encarrega­
dos ameaçam um a UIT).. Quem for
será demitido. Mudam"a jomada de
trabalho a qualquer momento e

direitos comuns nás .outras obras,
cotpo pagamento em dispensa e re­

embolso de viagem, nem sonhar!
Os salários também não são com­

patíveis. Acontece que no norte

(do país) não tem emprego, o mer­
cado está inflacionado. Na hora de
contratar até se for filiado a sindi­
cato é motivo para não ganhar o
emprego. Nem na ditadura era as­

sim."

�édico acha
nlllnero de

acidentes norlUal
ra não foi preciso. Não vimos nada. Ás
vezes se passa uma semana, 15 dias sem

se fazer uma sutura. Outra indicação
de que a fiscalização de acidentes na obra
é boa é o número pequeno de trabalha­
dores que aparecem com corpos estra­

nhos nos olhos ou parte do corpo
esmagadas". Barzotto, depois que sou­

be que o LV tinha entrevistado um tra-
..

balhador acidentado sem a devida CAT

porém concordou que "muita coisa
não passa por nós".

No dia em que o LV VIsitou o

canteiro de obras havia dois sinais de
acidente. O primeiro era de um cami­
nhão tombado perto de uma

ensecadeira. O motorista tinha dormi­
do no volante. (É cornüm em Itá um

peão trabalhar em tumos de 12 horas
por 12 horas. O excesso de horas ex­

tras visa melhorar um salário muito

baixo). O segundo foi de proporções
maiores. Na tarde anterior à visita, um
guindate gigantesco desabou ao lado
de uma dezena de trabalhadores. Se­

gundo a empresa ninguém se feriu.

Tem muita gente acredita que seis
- mortes por acidente de trabalho, em um

ano e meio de obra, é um número muito
alto. Alguns funcionários da Eletrosul

q,ue trabalharam

em Salto Santia­

go lembram que,
nos seis anos de

duração da obra,
o índice lá ficou
bem abaixo.

Mas não é o

que pensa o mé­
dico do trabalho

..... de I tá, Arlindo
Barzotto. Para ele
o índice é peque­

no. ''Em relação ao que se previa, aconte­
ceram. poucas mortes até agora e não hou­
ve rienhum acidente coletivo. Geralmen­
te o acidente é imprudência do cara".
Barzotto critica a postura da Eletrosul
no início da obra. ''Desenharam as pers­
pectivas mais sombrias possíveis. Disse-

/'

rarn que precisavam de 30 médicos,
traumatologlstas, neurologistas. Até ago-
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Cam a a· u trapassa
fronteiras de- SC

Na última semana a Campanha
contra a Privatização da Celesc e da
Eletrosul ultrapassou as fronteiras
estaduais. No vizinho estado do
Paraná forám feitos 4 cleba.tes.: dois
no Colégio Estaçlual Aluísio

_
Schucker de Laranjeira do Sul, na
Rádio Educadora da mesma cidade
e na Câmara de Vereadores de Rio
Bonito do Iguaçu. A Copel, distri­
buidora e geradora do Paraná, não
corre o risco de ser privatiza�a, afir­
mou recentemente o próprio gover­
nador, mas a importância da
Eletrosul na região que circunda o

Rio Iguaçu vai além da energia elé­
trica. Em muitos municípios, que.
são essencialmente agrícolas, a �

EletrosuJ representa mais de 90% da
arrecadação com o pagamento de
royalts (compensação_ pelo· impacto
am_biental). A preocupação das qua­
se 400 pessoas que participaram dos
debates, entre estudantes, vereado­
res e simpatizantes, era sé a

Eletrosul, se privatizada, continua­
ria pagando os royalts às prefeituras.
Arno Curgier do Sinergia e Aldo
Ferrari� presidente da Aprosul disse­
ram que essa é urna certeza que nin­

guém tem. Por isso, todos se rrrari i­
festaram con tra a privatização da
Eletrosul e, por extensão à do

.

]?anestado, Copel e das demais em-

Brasil, da importância das estatais
neste processo e o que o govemo re­

almente quer com a venda destas

empresas. "Como o governo vai fa­
zer políticas públicas se hão tiver ins­
trumentos para isso? Como' um ve­

reador pode cobrarou reivindicar em
prol do seu município se o govemo

- não tem políticas públicas. Em al­
guns municípios de SC, se não exis-

_

tir mais o Besc, a Celesc e a Casarr,
sobra apenas a delegacia de polícia
e muitas vezes, sem policiais", co­
mentou João Paulo de Souza, dire­
tor do Sinergia, durante esse deba-_
te.

A resposta dos vereadores foi
imediata e positiva. Um deles disse:
eco setor elétrico e os outros setores

públicos não precisam de

privatização, rrias de moralização".
Quase todos se manifestaram con-

tra as privatizações oe firmaram o

compromisso de, nesta semana,
aprovarem um requerimento (mo­
ção) a favor da Ceiesc, Besc, Casan ,

Eletrosul e outras empresas públi­
cas. "Tenho certeza que, diante do

posicionamen to dos vereadores, nós
nos mostraremos unânimes contra a

privatização", afirmou o presidente
daquela casa, vereador José Martins
das Neves, que também é eletricista
da Celesc.

"O setor elétrico e outros setores

públicos não precisam de

privatização, mas de
moralização"

presas estatais do Paraná. Preocupa­
do com o futuro de sua região o pre­
sidente.da Associação das Câmaras
de Vereadores, Gilrnar Zock, fir­
mou o comptomisso de reunit.: todos
os vereadores, que somam mais de
200 em 22 municípios e tirar uma

moção de repúdio às privatizaç§es.
Além dos debates -os sindicalis­

tas visitaram a usina e a subestação
de Salto Santiago. Lá verificaram que
a usina fatura por dia R$ 540 miL

As despesas de um ano inteiro são

pagas com apenas 15 dias de tr-aba­
lho. "Aí está o real interesse em

privatizar a geração da Eletrosul.
Onde mais se teria -

esse

faturamento?", questiona Arno

Curgier.
.

A conscientização também
continuou em 'Santa Catarina, na

Câmara de Vereadores de Laguna.
Os 15 vereadores ouviram um bre­
ve histórico do desenvolvimento do

�l �
2 de outubro

quinta-feira

-

4.genda da Campanha
1Bh 30min- Reun-ião de- avaHação da campanha data-base

da Celesc, no Sinergia

6_e 7 de outubro

segunda-feira e

terça-reira
1Bh 30min - Curso Campanha Contra Privatização, no Sind. Bancários

(veja nota ao lado)

8 de outubro
quarta-rei'ra

Debate sobre a campanha na Escola Estadual Frederico Santos,
em Paulo Lopes, às 15h 30min e 18 horas

.

10 de outubro
-sexta-reira

Debate sobre a campanha na .Escola Estadual Nereu Ramos,
Santo Amaro, às. 10 horas e 13h 30min

Lançamento Público da Campanha cl Privatização, a partir das 14 horas
na Esquina Democrática. Após sessão especial na Câmara de Vereadores de
Florisanópoüs '

13 de outubro
- segunda-feira

15 de outubro
quarta-reira

Seminário da Diretoria do Sinergia, a partir das 9 horas,
na Escola Sul ,para potencializar o plano da campanha

24 e -25 3a Plen4�ia cf Privatização (veja nota ao lado)

d� outubr;��t��3° .Congresso Sinergia
r r .f -
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�DITORIÁL

"Quem sabe faz a hora
não espera acontecer"

o zrecbo da música de Geraldo Vandré é zão
�rual qU,anro foi na época da dita_dura. M'ais do que
reclamar e se lamuriar pelos corredores da uida, o

povo naquela época foi às ruas exigir democracia e

respeito aos cidadãos. Palavras rão usadas nos pa­
lanques e tão esquecidaspelo atualgovernofederal e
por seus represenranzes no 'poder. Vivemos agora a

'época da ditadura econômica onde "dersocraticazsen­
te n-a maioria da população tem direitos (conforme
consta na Constituição)� mas não tem acesso a esses
direitos {saúde, educapão, segurança, emprego, mora­
dia...):

Como se não basrasse esse "nouo tipo
n de dira­

dur.a ondepara os detentores dopoder tudopode (até
matar e não serem punidos - caso dos Sem terra) es­
tão agora enrregando, como verdadeiros vendilhões do
remplo� o que há de mais sagradopara o povo brasi­
leiro - opatrimôniopúblico! Jtdais do que construções
de frios tijolos� ele simboliza corações e mentes da­
queles que, a duras penas, construíram e constroem
este país� traniformando-o numa verdadeira nação.
Agoraj para saciar a voracidade e ganância dosgran­
des grupos econômicos nacionais e inzernacionais, o

governo e seus representantes estão dando de bandeja
opatrimônio da nação.

As empresaspúblicas, como desejam alguns� não
são de um governo, muito menos de umpartido polí­tico. Para desfazer-se delas, COI1�O querem, éprecisodiscutir ampla e democraticamente com o povo que é
o seu verdadeiro dono. Mas o governo brasileiro, ao
invés de administrar opaís buscando atender o inte­
resse público� se tornou um entreguista de primeiralinha. Em campanha desdejápara a reeleição - que
precis'ou de �uita compra de votos de deputados - o

candidato FHC atrás de .seu superego e seus homens
de direiia, marcha convictó já que dinheiro para a
sua campanha nãofaltará.

Na Eletrosul e Celesc as, coisas não são diferen­
tes. O Presidente da Ele(rosul, Senhor Cláudio

,

'

,

..fireve contra a reforma da Previdência
A CUT deve organizar uma greve geral "Contra e

Reforma da Previdência". Este foi o encaminhamento to­
mado "pelos �oletivos de saúde e previdência da FNU/
CUT, reunidos de 24 a 26 de setembro no Rio de Janeiro.A decisão foi tomada após a aprovação na semana passa­da, em primeiro turno pelo Senado, do projeto de reforma
da previdência. O projeto aprovado atende todos pedidos, do governo FHC - retirando benefícios, se atendo apenas
ao aspecto financeiro e ignorando os aspectos sociais de
tais mudanças. Assembléias nos estados deverão agoradecidir os enc�niinhamentos da greve.

Hélio Coimbra, do Sinergia e do secretariado da FNU,
com participaçãono coletivo de previdência explica queserá convocada uma plenária da FNU nas próximas sema­
nas para discutir este indicativo de greve e o consequenteencaminhamento às instâncias decisivas da CUT.

A votação em segundo turno no Senado, que será ape­nas uma confirmação do que já foi aprovado, acontece nodia 8 de outubro. Em seguida este projeto volta para a

Câmara de deputados. Como o governo não quer sofrer..

reveses, está tentando alterar o estatuto da Câmara paraimpedir que os deputados analisem e rechassem as mu­

danças feitas pelo Senado.
Segundo Hélio Coimbra, FHC "conseguiu, no Se-.

nado, tudo o que queria. A única concessão que o relator
Beni Veras fez foi na questão da gestão da Previdência,
que passa a ser quatripartite (Governo, patrões, traba­lhadores e aposentados)". Sendo que a previdência passa
agora a ser por idade e contribuição' (e não existe ne­
nhuma garàntia sobre a tabela de transição que deve ir
para lei complementar); foi eliminada e aposentadoriaproporcional; aposentadoria especial agora só para pro­fessores do primeiro grau e atividades insalubres pre­vistas pela OIT (apesar do Brasil não ter assinado ne­
nhum convênio internacional sobre o assunto); as apo­sentadorias privilegiadas (presidente, governadores, pre­feitos, deputados e senadores) continuam; o seguro aci­
dente do trabalho foi privatizado_Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Festa de anivers ário reuntu asfarnilias dos eletricütários num ambierue bastante agradável...

A c.o rrrerrro r-aç.âo de rriars um ano do smdica.to acontece num momento de lncertezas e msegu­
r'ari ças , provocado pela arrreaça de pnvatlzação da Celesc e da Eletrosul e por uma polít1ca de verda­

cleir-a exclusão do oiclaclâo. Mas ao mesmo tempo um bom momento onde os eletr-icrtár'io s dizem

NAO a is to e partlclpam atrvarrieri te da Campanha contra a 'Pr-iva.tizaç ão, levando a cliscussào para

casa, para as escolas de seus filho s , aos arrrlaieri tes de lazer etc.

A comemoração dos 36 anos do Sirrergia não podena ser ciifcr'erite: com a ajuda do tempo as

.farrrilias presentes co rriera.rrr, beberam, dançaram, com rrrurta rrn.is ica da Banda S'how Brastl e

descontração. A festa, que fo i uma dehberação da 2a Plenána contra a Privatização, aconteceu na

.Associaç ão Beneficente dos Servicio r-es do Srs terrra Fiesc durante todo o sábado passado e somou

rriars de 450 pessoas.
Teve espaço para tudo. Adultos e crianças mostraram suas performances cantando e dançando,

além do fôlego dos "esport1stas" no futebol e da paciênc1a dos jogadores de dominó e canastra. O

resultado das atividades esportístas ficou assrrri: CANASTRA - 1° lugar - Sidnei f;rancisco da

Silva e Jaime Coelho; 20 lugar - EJjete dos Santos e Flávia de Souza; DOMINO - 10 lugar -

Laércio Ventura e João Manoel d� Silva; 2° lugar - Sovenir Macio Dias e João Alberto Caldei­

ra de Espíndola; FUTEBOL SUIÇO - 10 lugar - Time "Expressinho", dos funcionários do

SUTE/Ag. Fpolis; 20 lugar - Time dos funcionários do CEFA e Ag. Fpolis.
Estes 36 anos de h1stória afirmam a iclé ia de que a dommação não é um pacote pronto que os

dommados engolem. De aéordo com uma pesqu1sa realizada pelo Curso de Flistó ria ela UFSC, hde­
rada pelas professoras Joana Maria Pedro e Mana Bemadete Ramos Flores;:. o Slnergia, no cenário

riacrorral tem se constituiclo como smdrcato que está incluído num contexto de renovação do rriovr­

rrieri to s irrclical brastlelro por sua proposta avançada: a de ronlper com o corporatlv1smo e iso larricrr­

to, a preocupação com a op in ião púbhca e que o associaclo tenha armas para o exercíc10 pleno da

cidadania. O objetrvo não é somente a defesa de melhores salários, mas a part1clpação efet1va na

solução dos problemas da socioclacie. E que assrrn pross1ga a relação
_

s inclica.tovele tr-icitár-io, por rrrur­
tos e rrurrtos anos.

onde os adultos confraterrüzaram=se riosjogos ..

.. as crianças com as atividades de recreação ...

... e todosfestejaram com omérito aos campeões.
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